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RESUMO

Apesar das constantes ações governamentais a favor do aleitamento 
materno, estimativas nacionais apontam uma duração mediana do aleita-
mento materno exclusivo de 54,1 dias, resultado bastante inferior ao reco-
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mendado pela Organização Mundial da Saúde, que é de 180 dias. Ao consi-
derar a relevância da temática, este estudo procurou relatar a experiência de 
uma ação de apoio ao aleitamento materno, desenvolvida por uma equipe 
de saúde do município de Criciúma. Tratou-se de um relato de experiência 
vivenciado na semana nacional de amamentação de 2015, com cerca de 
20 nutrizes. Para a realização da ação, a equipe de saúde da unidade, em 
parceria com uma residente de Nutrição e uma de Educação Física, mobi-
lizou todas as mulheres do bairro de atuação que estivessem amamentando 
a participar de um evento de sensibilização ao aleitamento materno. Du-
rante o encontro, as participantes puderam expor seus sentimentos frente 
à amamentação, encorajando uma as outras. Os profissionais da equipe de 
saúde apresentaram um vídeo instrucional que culminou com uma roda de 
conversa, na qual os benefícios do aleitamento materno foram discutidos. A 
ação permitiu aproximar os profissionais e a comunidade. As participantes 
evidenciaram o fortalecimento do vínculo mãe/filho na amamentação. No 
entanto, foi possível identificar que a alimentação complementar rotinei-
ramente faz parte da dieta de bebês, antes mesmo dos seis meses de idade. 
Mudanças envolvendo o atual cenário da amamentação se fazem necessárias, 
a fim de alcançar melhores indicadores de saúde. Dessa forma, ações locais, 
como esta apresentada, contribuem para este processo de mudança. Neste 
sentido, a atenção básica, ponto de atenção à saúde mais próximo das famí-
lias, deve ter introjetado este propósito.
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